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Introdução

No contexto atual da Era do Conhe-
cimento, novos paradigmas educati-
vos têm ganhado evidência em detri-

mento de paradigmas tradicionais. Dentre os 
novos modelos, destaca-se o ensino baseado 
em competências, que tem a proposta de for-
mar indivíduos capazes de mobilizar, ao mes-
mo tempo, conhecimentos, habilidades e ati-
tudes necessários para o enfrentamento dos 
desafios impostos pelo século XXI.

No âmbito de uma proposta curri-
cular por competências, os elementos que 
compõem o processo ensino-aprendizagem 
(objetivos, conteúdos, métodos e avaliação) 
são de responsabilidade não apenas do pro-
fessor, mas de todos os atores da comunida-
de escolar. Sendo assim, uma das vertentes 
da avaliação é aquela realizada mutuamente 
pelos alunos, também conhecida como ava-
liação por pares.

Esse tipo de avaliação pode ser reali-
zado com a ferramenta tecnológica Moodle 
Workshop. Segundo Moodle (2016), esse 
recurso possui algumas características, tais 
como: permite a realização de uma ativi-

dade de avaliação entre pares com muitas 
opções; os estudantes submetem o seu tra-
balho através de uma ferramenta on-line 
de texto e anexos; e existem duas notas 
para um estudante (o seu próprio trabalho 
e sua avaliação por pares dos trabalhos de 
outros estudantes).

Diante do exposto, este artigo visa in-
vestigar a viabilidade da realização da avalia-
ção por pares utilizando o Moodle Workshop 
aplicável ao currículo baseado em competên-
cias, tendo por foco os seguintes objetivos:

a) Compreender de que forma a avalia-
ção por pares pode ser aplicada no desenho 
curricular baseado em competências;

b) Analisar os potenciais pedagógicos 
do Moodle Workshop;

c) Explorar a aplicação do Moodle 
Workshop na avaliação por pares.

A metodologia adotada se fundamen-
ta no paradigma qualitativo, de caráter 
subjetivo, no método indutivo, partindo de 
conceitos específicos, e na pesquisa aplica-
da, com vistas a gerar conhecimentos acer-
ca da temática, que sirvam para a solução 
de problemas específicos.
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Desenvolvimento

Ensino por competências
O termo “competência” teve origem no 

contexto empresarial, particularmente na se-
gunda metade da década de 1960 e início da 
década de 1970, para designar o que caracte-
riza uma pessoa capaz de realizar determina-
da tarefa de forma eficiente (Zabala & Arnau, 
2010). No contexto educativo, foi e continua 
sendo muito empregado nos cursos profis-
sionalizantes com o propósito de preparar os 
egressos para o mercado de trabalho. Tal fato 
vem gerando equívocos na compreensão do 
que significa formar indivíduos em uma pro-
posta de ensino baseada em competências.

A competência que é abordada neste 
trabalho não visa única e exclusivamente à 
formação profissional realizada em ambien-
tes educativos. Pelo contrário, pretende-
-se analisá-la sob dois pontos de vista: como 
forma de superação do ensino tradicional; e 
como forma de preparação não só profissio-
nal, mas, principalmente, para a vida.

Em relação ao primeiro aspecto, segun-
do Zabala & Arnau (2010), “o termo competên-
cia surge como resposta às limitações do ensino 
tradicional”. Os mesmos autores dizem ainda:

O uso do termo competência é uma conse-
quência da necessidade de superar um en-
sino que, na maioria dos casos, reduziu-se 
a uma aprendizagem cujo método consiste 
na memorização, isto é, decorar conheci-
mentos, fato que acarreta na dificuldade 
para que os conhecimentos possam ser apli-
cados na vida real.

Sendo assim, a adoção de um currículo 
escolar baseado em competências visa à supe-
ração de uma proposta pedagógica na qual os 

objetivos de ensino são definidos em função dos 
saberes disciplinares, sendo os conteúdos o foco 
do processo ensino-aprendizagem, e do papel 
do professor como o principal responsável por 
transmitir os conhecimentos aos alunos, que os 
recebem passivamente e são avaliados em uma 
perspectiva unilateral com base nos resultados 
apresentados em testes e exames.

No que diz respeito ao segundo aspecto 
abordado, o ensino por competências surge 
com o propósito de fornecer uma formação 
holística aos sujeitos, tendo por base os quatro 
pilares da educação apresentados no relatório 
para a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
da Comissão Internacional sobre Educação 
para o Século XXI, coordenada por Delors 
(2004). Os pilares, a saber, são: aprender a 
conhecer (adquirir os instrumentos da com-
preensão); aprender a fazer (para poder agir 
sobre o meio envolvente); aprender a viver 
juntos (a fim de cooperar com os outros em 
todas as atividades humanas); e aprender a ser 
(via essencial que integra as três precedentes).

As escolas nos dias atuais devem ensi-
nar os estudantes a “aprender a aprender” os 
conteúdos essenciais para a vida em socieda-
de. Ján Figel, membro da Comissão Europeia 
responsável pela Educação, Formação, Cultu-
ra e Juventude destaca:

A aprendizagem ao longo da vida tornou-
-se uma necessidade de todos os cidadãos. 
Precisamos desenvolver as nossas aptidões 
e competências ao longo das nossas vidas, 
não apenas para a nossa realização pessoal 
e a nossa capacidade de participar ativa-
mente na sociedade em que vivemos, mas 
também para sermos capazes de ter êxito 
num mundo laboral em constante mudan-
ça. (Comissão Europeia, 2007)
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Dentre as competências chave sugeridas 
para o século XXI, destaca-se o desenvolvimen-
to da competência digital, pelo fato de ela se fa-
zer tão necessária no contexto atual marcado 
por profundas transformações tecnológicas.

A integração das Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação nos currículos das es-
colas nos dias de hoje é tão importante quanto 
o ensino das disciplinas consideradas básicas. 
Nesse sentido, as atividades com tecnologias 
integradas ao currículo escolar visam à for-
mação dos indivíduos em uma perspectiva 
instrumental e de desenvolvimento pessoal e 
social. A esse respeito, Costa (2010) destaca:

[...] numa perspectiva instrumental — in-
divíduos mais bem equipados para as exi-
gências do mundo do trabalho e da vida 
em sociedade —, quer sobretudo numa 
perspectiva de desenvolvimento pessoal 
e social — indivíduos intelectualmente 
mais fortes e socialmente mais autônomos 
e participativos.

Avaliação por pares em uma 
perspectiva curricular baseada em 
competências

A avaliação da aprendizagem dos estu-
dantes, no ensino baseado em competências, 
apresenta-se de forma processual. A esse res-
peito, destaca-se:

A avaliação na escola deve se dirigir a todo 
o processo de ensino e aprendizagem e, 
portanto, não apenas aos resultados que 
os alunos obtiveram, mas a qualquer uma 
das três variáveis fundamentais as quais 
intervêm no processo de ensino e apren-
dizagem, ou seja, as atividades que os pro-
fessores promovem, as experiências que os 
alunos realizam e os conteúdos de aprendi-
zagem, pois as três são determinantes para 

a análise e a compreensão de tudo o que 
ocorre em qualquer ação formativa. (Za-
balla & Arnau, 2010)

Nessa perspectiva, a avaliação apresen-
ta uma dimensão multilateral, na qual pro-
fessor e alunos avaliam uns aos outros. Sendo 
assim, destaca-se a avaliação por pares, que 
tem como uma de suas vantagens a de pro-
porcionar uma avaliação colaborativa e parti-
cipativa entre os estudantes.

Através das interações, cada aprendiz tem 
a liberdade de expor suas ideias, compar-
tilhar entendimentos e questionamentos, 
sendo um participante ativo e responsá-
vel pela sua própria aprendizagem e pela 
aprendizagem do grupo. Assim, valoriza-se 
a participação do aprendiz e suas compe-
tências em resolver problemas. (Fuks et al, 
2006, apud Ugulino et al, 2009)

A ideia subjacente à distribuição ale-
atória na avaliação por pares é baseada na 
distribuição normal, em que diferenças in-
dividuais são reduzidas quando se aumenta 
o número de avaliações (Russell & Airasian, 
2012). Alguns investigadores defendem que 
as diferenças entre avaliadores são uma re-
presentação fiel do mundo real, e este é outro 
argumento a favor da utilização de avaliação 
por pares (Goda & Reynolds, 2010). 

Embora haja uma certa relutância em 
utilizar avaliação por pares como método de 
avaliação somativa, a sua utilização em ativida-
des de avaliação formativa tem demonstrado 
grandes potenciais pedagógicos (Black & Wi-
liam, 1998; Gielen, Dochy, & Onghena, 2011).

Outra razão para abordar a avaliação 
por pares é o fato de que ela pode ser empre-
gada nos diversos tipos de modalidades de 
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ensino: presencial, semipresencial e a distân-
cia. Nesse propósito, sua utilização reveste-se 
de maior importância quando empregada 
em ambientes virtuais de aprendizagem não 
só por retirar do professor a exclusividade de 
sua realização, mas, também, por ser um ex-
celente recurso, que possibilita aos próprios 
alunos se avaliarem mutuamente com base na 
participação e na colaboração de cada um.

Diante do exposto, pretende-se no pró-
ximo tópico sugerir aos docentes, conside-
rando uma proposta construtivista de ensino, 
o uso do Moodle Workshop, que possibilita 
aos alunos a realização da avaliação de seus 
pares. A esse respeito, destaca-se:

[...] as tecnologias deverão ser instrumentos de 
trabalho dos alunos, que as utilizam para auxi-
liar o processo de aprendizagem. Isto implica, 
necessariamente, que as tecnologias sejam en-
quadradas em ambientes de aprendizagem de 
natureza construtivista, nos quais os alunos se 
envolvem ativamente no processo de constru-
ção do conhecimento. (Costa et al, 2012)

Moodle Workshop
Para a abordagem da ferramenta em 

questão, é necessário, inicialmente, apresentar o 
software Moodle por ser um dos ambientes virtu-
ais de aprendizagem (AVA) mais utilizados atual-
mente em todo o mundo. Inicialmente, destaca-
-se o seu caráter de gratuidade e acesso livre, seja 
através da internet ou de uma rede local, por to-
dos aqueles que o desejarem utilizar.

Dentre os potenciais pedagógicos do 
Moodle, destaca-se a possibilidade de criação 
de cursos, integrando a eles diversas tecnolo-
gias que possibilitam a comunicação e a inte-
ração de forma síncrona (em tempo real) e as-
síncrona (em tempo diferido), com destaque 

para a ferramenta Workshop (Laboratório de 
Avaliação, na versão em português).

O Moodle Workshop é uma evolução 
doutra ferramenta de ensino disponível para 
plataformas Moodle, que se chama Assignment 
(Moodle, 2016c) e estende a sua funcionalidade 
em várias dimensões. Enquanto o Assignment 
apenas permite ao professor definir instruções 
para a tarefa e, ao aluno, submeter o trabalho, o 
Moodle Workshop permite avaliações por parte 
do formador, autoavaliação, avaliação por pares 
e a combinação das anteriores. As configurações 
desta ferramenta vão mais além e permitem a 
definição de pesos a atribuir à avaliação do pro-
fessor e às avaliações dos pares (Moodle, 2016).

O objetivo pedagógico dessa ferramenta 
reside em proporcionar a avaliação por pares 
em um ambiente virtual projetado para cursos 
nas modalidades semipresencial ou on-line.

Na documentação on-line do Moodle, 
a ferramenta Moodle Workshop é apresen-
tada como tendo potencial pedagógico em 
quatro casos distintos. (Moodle, 2016). No 
primeiro caso, se for configurada na sua for-
ma mais simples, comporta-se exatamente 
como a ferramenta Assignment e permite a 
submissão de um trabalho para ser avalia-
do pelo formador. No segundo caso, a fer-
ramenta oferece uma solução para situações 
de turmas de larga escala, em que o número 
de formandos é tão grande que o formador 
não consegue avaliar todas as submissões em 
tempo útil. Neste caso, os alunos avaliam-se 
uns aos outros de forma a distribuir a tarefa 
avaliativa. O formador revê aleatoriamente 
algumas dessas avaliações para ter uma noção 
da qualidade das avaliações por amostragem. 
No terceiro caso, a ferramenta é apresenta-
da como solução para manter alto o nível de 
atenção e interesse dos formandos durante as 
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sessões em que cada aluno faz a sua apresen-
tação oral. É frequente, nesse tipo de ativida-
de, o aluno estar atento apenas a uma peque-
na fração das apresentações dos colegas. Em 
seguida, se os alunos tiverem de ir avaliar os 
colegas na plataforma Moodle, eles terão con-
dições de tomar notas mais detalhadas e estar 
mais atentos durante as apresentações dos 
colegas. No quarto caso, é apresentada como 
uma solução para tarefas focadas no aumento 
da qualidade dos produtos finais. É apresen-
tada uma proposta de dois ciclos de ativida-
des com a ferramenta em que, no primeiro 
ciclo, não há avaliação quantitativa, apenas 
comentários qualitativos de propostas de me-
lhoramento. Em seguida, o formador coloca 
manualmente a atividade na primeira fase, e 
é dado tempo aos alunos para fazer uma se-
gunda submissão, agora melhorada. Os mes-
mos avaliadores avaliam agora os trabalhos 
quantitativamente. Neste estudo, destacamos 
a aplicação da ferramenta nos dois últimos 
casos de estudo, em que cada aluno avalia o 
trabalho dos colegas de forma objetiva e dá o 
feedback construtivo. Assim, são objetivos es-
pecíficos da atividade a análise critica sobre os 
trabalhos realizados na temática selecionada 
e a reflexão profunda sobre propostas de me-
lhoramento. Conclui-se que o nível cognitivo 
exigido para completar a tarefa é de elevada 
relevância pedagógica. 

A ferramenta Workshop é gratuita e se 
encontra disponível em 12 línguas e parcial-
mente traduzida em mais de 130 idiomas, sendo 
considerada com elevado nível de acessibilidade. 

A “literacia digital” dos formadores é de 
extrema relevância quando se fala da integra-
ção de tecnologias no currículo. A esse respeito, 
segundo Papert (2001, apud Maltempi, 2005),

[...] tecnologia não é a solução, é somente 
um instrumento. Logo, a tecnologia por si 
não implica uma boa educação, mas a fal-
ta de tecnologia automaticamente implica 
uma má educação.

A configuração da ferramenta Moodle 
Workshop implica alguns conhecimentos básicos 
de Moodle e requer pouco tempo de aprendi-
zagem para sua operacionalização. No entanto, 
há documentação disponível, e não é necessário 
que o formador possua conhecimentos de pro-
gramação. Conclui-se, assim, que o nível de difi-
culdade de sua utilização é médio-alto. 

O elevado número de parâmetros de 
configuração traduz-se em uma grande ver-
satilidade da ferramenta, que pode ser con-
figurada para elevado nível de automatismo 
ou baixo automatismo e elevado grau de par-
ticipação do formador. Outra vertente de ver-
satilidade é a forma como a avaliação é reali-
zada, que pode utilizar rubricas, quantitativo 
(utilizando o número de erros) ou ainda qua-
litativo (utilizando comentários descritivos). 
Devido a esses fatores, conclui-se que a ferra-
menta tem um nível de flexibilidade elevado.

Proposta de integração da ferramenta 
Moodle Workshop

Neste estudo, propõe-se que a ferramen-
ta Moodle Workshop seja utilizada como ferra-
menta de avaliação formativa em contextos de 
formação de adultos como forma de permitir a 
avaliação por pares. Cada elemento da grelha 
de avaliação da atividade corresponde a uma 
das competências listada como objetivo for-
mativo para o curso. Para cada competência, a 
rubrica de avaliação determina o desempenho 
esperado para cada nível de competência. Em-
bora a avaliação somativa possa ser feita seguin-
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do essa técnica, há que ter em conta que, para 
o fazer, é necessário aumentar o número de 
avaliações por trabalho, e isso sobrecarregaria 
os alunos com avaliações, perdendo-se, a certa 
altura, a essência do exercício devido a fa-
diga de avaliação por parte dos forman-
dos ou ainda pelo estigma de descrédito 
profissional deste tipo de avaliação (Wil-
son, Diao & Huang, 2015).

Diante do exposto, propõe-se uma 
atividade em que cada aluno tem de pro-
duzir um ensaio acerca de uma temática 
dada na aula e o submetam na ferramen-
ta. Num segundo momento, cada aluno 
deve voltar à ferramenta para avaliar os 
seus pares e, em um momento final, vol-
tará pela terceira vez à ferramenta para 
analisar a apreciação do seu trabalho pe-
los pares. As ilustrações das Figuras 1 e 
2 representam a dinâmica proposta entre 
três formandos (Ana, Bob e Charlie), que 
se avaliam uns aos outros.

A estrutura da ferramenta Moodle 
Workshop apresenta cinco fases (Moodle 
2016b), como se pode ver na Figura 3: uma 
fase de preparação, três fases operacionais 
e a fase de encerramento. Na primeira fase 
definem-se todos os parâmetros da ferra-
menta, incluindo instruções para os alunos, 
as datas limites e a rubrica a utilizar para ava-
liação, que tem o formato de um formulário. 

Na segunda fase, cada aluno escre-
ve o ensaio e submete-o na plataforma, 
de acordo com a dinâmica ilustrada na 
Figura 1. Quando todos tiverem sub-
metido, o sistema distribui os trabalhos 
submetidos pelos alunos inscritos sem 
que cada um fique com o seu próprio 
trabalho. Embora se possa fazer este pas-

so manualmente, propomos o automatismo 
para reduzir a carga administrativa do forma-
dor e aumentar a objetividade do exercício. 

Figura 1 – Diagrama de interação durante a fase de submissão
Fonte: Moodle, 2016b

Figura 2 – Diagrama de interação durante a fase de avaliação por pares
Fonte: Moodle, 2016b
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Na terceira fase, cada aluno revê dois 
ensaios e classifica-os de acordo com a rubri-
ca definida para a atividade de acordo com a 
dinâmica ilustrada na Figura 2. É importante 
instruir os alunos para darem feedback cons-
trutivo narrativo com vista a ajudar os colegas 
a entenderem os pontos onde o trabalho deve 
ser melhorado. O formador pode redistribuir 
os trabalhos por outros alunos caso haja desis-
tências ou alunos com dificuldades técnicas. 

A quarta fase é atingida quando todas 
as avaliações estiverem feitas. O professor ob-
serva as avaliações efetuadas pelos alunos e 
os cálculos das médias das classificações rea-
lizados automaticamente pelo sistema e tem 
possibilidade de intervir.

Quando o formador der por terminada 
a fase de avaliação, chega-se à quinta e última 
fase, na qual cada aluno tem acesso à sua clas-
sificação e ao feedback acerca do seu trabalho.

A atividade proposta direciona-se a um 
contexto de formação de adultos pelo fato de 
se presumir que esse público possui um nível 
de maturidade mais elevado. Nesse sentido, 
apresentam-se dois fatores justificativos: a 
complexidade cognitiva associada à avalia-
ção dos trabalhos com base em uma rubrica 

por competências é elevada; a interação en-
tre formandos é dependente do feedback que 
cada um poderá proporcionar ao outro. Nes-
se sentido, indivíduos com experiência pro-
fissional terão certamente mais a partilhar 
que jovens ou crianças inexperientes. Não 
obstante, a experiência com públicos mais jo-
vens poderá trazer também bons resultados. 

O papel do formador nessa proposta é 
mais ativo na preparação da atividade em que 
tem de definir as instruções para os alunos bem 
como a grelha de avaliação com a respectiva 
rubrica. A comunicação do funcionamento da 
atividade é fundamental para o sucesso da mes-
ma. No relato de um caso de implementação 
pela University College London, são propostas 
várias formas de melhorar a atividade de ava-
liação por pares, utilizando Moodle Workshop 
através da explicação da atividade e do esclare-
cimento dos seus objetivos (Vogel, 2015).

Assim que a fase de preparação está 
concluída, o formador distancia-se e assume 
um papel de observador, acompanhando e 
controlando os acontecimentos, podendo in-
tervir para ajudar os formandos que tenham 
dúvidas ou não estejam a interagir com os co-
legas como seria esperado.

Figura 3 – As cinco fases da ferramenta Moodle Workshop
Fonte: Moodle, 2016b
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Conclusão

O ensino por competências surge como 
resposta às necessidades de formação dos ci-
dadãos atuais em um contexto marcado pelo 
acelerado fluxo de informações e transforma-
ções tecnológicas. O seu potencial pedagógi-
co visa à superação das propostas de ensino 
tradicionais na medida em que se centra em 
fornecer uma educação integral aos sujeitos, 
tendo por base o desenvolvimento de conhe-
cimentos, habilidades e atitudes, que, mobili-
zados em conjunto, possibilitarão aos mesmos 
responder aos desafios do século XXI.

Nesse propósito, cabe às escolas milita-
res, em geral, e aos professores e instrutores, 
em particular, buscar integrar as tecnolo-

gias da informação e comunicação (TIC) aos 
currículos. Dessa forma, sugere-se o uso do 
Moodle Workshop para que alunos possam 
se avaliar mutuamente.

As atividades de avaliação devem ser 
elaboradas com critérios muito bem defini-
dos pelo professor. Nesse sentido, as grelhas 
e rubricas de avaliação têm estar muito bem 
alinhadas de modo a fornecer transparência 
ao processo bem como servir de guia aos alu-
nos para avaliarem de forma mais precisa os 
trabalhos dos colegas.

Do exposto, a ferramenta terá maior 
probabilidade de impacto positivo no proces-
so ensino-aprendizagem se aplicada em con-
textos de cursos em formato semipresencial 
ou on-line.
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